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1. IDENTIFICAÇÃO DO MÓDULO – 9a 

 

TEMA: (IX) Uso e Ocupação do Solo e Problemas Regionais 

 

TÓPICO: Desmatamento 

 

MÓDULO: FLORESTA EM PÉ, O CAMINHO PARA MANUTENÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS (NF, 9a) 

 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO TEMÁTICA 

O solo permeável é de fundamental importância para garantir o abastecimento 

dos reservatórios que mantém as cidades. As chuvas quando caem tem sua 

dinâmica de infiltração totalmente relacionada ao solo, já que esta água abastece 

os lençóis freáticos, que garantem os níveis dos rios, lagos e represas. 

Com a urbanização intensificada nas últimas décadas, a ocupação irregular em 

áreas de manancial, bem como a modificação do uso do solo de áreas naturais 

conservadas para uso agrícola, vai se impondo uma dinâmica diferenciada para 

o regime hídrico, afetando gravemente os níveis dos reservatórios. 

A especulação imobiliária vem fazendo seu papel de modificação do uso do solo 

com a ocupação de áreas irregulares como de preservação permanente, 

nascentes, além da perfuração de poços, entre outras ações, que foram sendo 

aceitas pelos governos locais, refletindo em parte na crise hídrica que ocorre no 

Distrito Federal e no Brasil.  

Para a geração de uma crise hídrica com problemas de escassez de água para 

a população, uma série de fatores devem estar relacionados, mas a especulação 

e a ocupação irregular fazem parte da questão. 

A especulação imobiliária basicamente está atrelada aos poderes econômicos e 

políticos que mercantilizam o solo à medida que avançam em sua ocupação, 

dando-lhe outras funções e cobrando altos preços por isso.  
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A retirada da vegetação natural, também compromete o ciclo hidrológico já que 

esta é um facilitador da infiltração das águas no solo, bem como um impedidor 

da erosão e dos processos de lavagem dos solos, o que acarreta o 

assoreamento dos corpos d’água. 

O Objetivo do Desenvolvimento Sustentável de número 11 (ODS 11) prevê que 

as cidades sejam mais inclusivas e ambientalmente mais organizadas de forma 

que garantam os direitos básicos dos cidadãos. Nesse sentido o planejamento é 

uma ferramenta estratégica em nível regional e nacional, de forma que apoie as 

relações econômicas, sociais e ambientais positivas entre áreas urbanas, peri-

urbanas e rurais. 

É importante destacar nesse tópico a correlação das forças do mercado e como 

estas determinam os espaços em que vivemos, os valores de imóveis e o preço 

da terra no Brasil. Não menos importante é chamar a atenção para a presença 

de grupos e empresas nesse ramo e como estas são “tradicionais” e reproduzem 

um discurso de qualidade de vida que não leva em consideração as limitações 

do sistema hidrológico e muitas vezes a própria qualidade de vida da população. 

 

 

3. GLOSSÁRIO 

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO: pode ser entendido como a destinação que 

determinado espaço possui na sociedade, ou seja, o uso do solo pode ser urbano 

ou rural, ou ainda, industrial, residencial, entre outros. No entanto o tipo de uso 

do solo, quando intensificado e indo além das características que o meio 

proporciona, pode trazer problemas em nível regional ou local. 

ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA: é a formação de estoque de imóveis com a 

intenção de valorização e aumento de preços destes bens no mercado 

imobiliário. 
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4. PROBLEMATIZAÇÃO 

De acordo com a SOSMA (2003): 

 

A maneira mais fácil de entender a relação floresta-água é conhecendo 
o ciclo hidrológico na floresta. 
A água de chuva que se precipita sobre uma mata, segue dois 
caminhos: volta à atmosfera por evapotranspiração ou atinge o solo, 
através da folhagem ou do tronco das árvores. Na floresta, a 
interceptação da água acima do solo garante a formação de novas 
massas atmosféricas úmidas, enquanto a precipitação interna, através 
dos pingos de água que atravessam a copa e o escoamento pelo 
tronco, atingem o solo e o seu folhedo. De toda a água que chega ao 
solo, uma parte tem escoamento superficial, chegando de alguma 
forma aos cursos d’água ou aos reservatórios de superfície. A outra 
parte sofre armazenamento temporário por infiltração no solo, podendo 
ser liberada para a atmosfera através da evapotranspiração, manter-
se como água no solo por mais algum tempo ou percolar como água 
subterrânea. De qualquer forma, a água armazenada no solo que não 
for evapotranspirada, termina por escoar da floresta paulatinamente, 
compondo o chamado deflúvio, que alimenta os mananciais hídricos e 
possibilita os seus usos múltiplos. 
[...]a cobertura florestal influi positivamente sobre a hidrologia no solo, 
melhorando os processos de infiltração, percolação e armazenamento 
da água, além de diminuir o escoamento superficial. Influência esta que 
no todo conduz à diminuição do processo erosivo. 

 

O desmatamento e a impermeabilização do solo para a realização de diferentes 

atividades comerciais e de infraestrutura causam uma série de interferências nos 

regimes de chuva e em todo ciclo hidrológico, interferindo inclusive em atividades 

relacionadas como o abastecimento de água e geração de energia. Portanto, há 

necessidade que a legislação seja cumprida e o meio ambiente preservado, para 

que o ciclo hidrológico não seja prejudicado. 

 

 

5. LISTA DE TEXTOS JORNALÍSTICOS 

Este Módulo é fundado em três textos: 

Texto 1 - “É preocupante a situação energética ambiental”. 

Texto 2 - “Principais represas do Cantareira têm devastação acima da 

média”. 

Texto 3 - “Resgatar o Cerrado da extinção”. 
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6. TEXTOS/ ROTEIROS DE LEITURA  

A seguir constam as perguntas orientadas de leitura de cada texto. 

 

Texto 1: “É preocupante a situação energética ambiental”. 

Fonte: Valor Econômico 

Autor: Rafael Loyola 

Data de publicação: 15 de janeiro de 2016 

Sítio de publicação: http://www.valor.com.br/opiniao/4393110/e-preocupante-

situacao-energetico-ambiental 

Resumo: “Os rios brasileiros estão secando e os organismos governamentais 

responsáveis pela proteção ambiental, em especial o Ibama e a ANA, são 

incapazes de impedir a devastação das bacias hidrográficas. As bacias do São 

Francisco, Paraíba, Tietê, Paraná, Iguaçu e até a bacia Amazônica, estão sendo 

devastadas pela pecuária e pelas "plantations" de soja e cana e pelas serrarias.” 
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ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. Que tipo de interferência a retirada de madeira e a substituição da 

vegetação das bacias hidrográficas por plantios de cana de açúcar, soja e 

pecuária causam sobre a água? 

2. O desflorestamento também causa interferências no setor elétrico, 

devido à diminuição da vazão dos rios que abastecem as barragens de 

usinas hidrelétricas. Que atitudes podem ser tomadas em relação a isso? 

 

Texto 2: “Principais represas do Cantareira têm devastação acima da 

média”. 

Fonte: Folha de São Paulo  

Autor: Marcelo Leite 

Data de publicação: 25 de fevereiro de 2015 

Resumo: “A cobertura florestal de Jaguari e Jacareí é de apenas 26,90%; 

reservatório está à beira do colapso. Sistema é o principal da Grande SP e está 

em situação crítica; opera com pouco mais de 10% da capacidade total. “ 

 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. A realização de projetos que promovem a revegetação e a restauração 

da mata ciliar influenciaria de que forma no regime de chuvas?  

2. Construtoras podem fazer compensação ambiental de obras, realizando 

o plantio de mudas em represas no estado de São Paulo, você acredita que 

isso seja eficiente, sob qual ponto de vista? 
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Texto 3: “Resgatar o Cerrado da extinção”. 

Fonte: Valor Econômico 

Autor: Rafael Loyola 

Data de publicação: 02 de dezembro de 2016 

Sítio de publicação: http://www.valor.com.br/opiniao/4793915/resgatar-o-

cerrado-da-extincao 

Resumo: “O Brasil e o mundo se preocupam com o desmatamento da Amazônia 

e o país se comprometeu no Acordo de Paris sobre o clima a zerar o 

desmatamento ilegal até 2030. Mas o Cerrado tem taxa de desmatamento 2,5 

vezes maior que a Amazônia e pouco se fala sobre isso. Agora, o governo 

começa a dar sinais de preocupação com a morte do Cerrado. “ 

 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

1. O Código Florestal foi estabelecido em 1965 e reformulado pela Lei nº 

12.651, de 25 de maio de 2012, institui as regras gerais sobre onde e de que 

forma a vegetação nativa do território brasileiro pode ser explorada. Ele 

determina as áreas que devem ser preservadas e quais regiões são 

autorizadas a receber os diferentes tipos de produção rural. Qual a 

importância do cumprimento dessa legislação para manutenção do bioma 

Cerrado? 

2. O Cerrado ao passar dos anos, também tem sido bastante explorado para 

atividades agrícolas, garantindo a segurança alimentar, mas há 

necessidade de se ponderar tal questão, para que novas áreas não sejam 

desmatadas para esta atividade. De que forma isso pode ser garantido? 
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7. GABARITO DAS PERGUNTAS DO ROTEIRO DE LEITURA 

 

GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

 

1. Que tipo de interferência a retirada de madeira e a substituição da 

vegetação das bacias hidrográficas por plantios de cana de açúcar, soja e 

pecuária causam sobre a água? 

A floresta localizada nas margens de rios e mananciais é conhecida como mata 

ciliar e é essencial para a conservação e manutenção dos recursos hídricos e 

exerce importantes papeis, como garantir uma maior umidade no meio ambiente 

e no solo, preservar as margens dos rios ao absorver a água que vem de partes 

mais altas e que poderia arrastar o solo para dentro dos rios, causando 

assoreamento. Devido à sua importância, a mata ciliar é considerada pelo 

Código Florestal Brasileiro como uma Área de Preservação Permanente (APP), 

mas mesmo assim, é comum o desmatamento dessas áreas para implantação 

de cultivos agrícolas e criação de gado, expansão de áreas urbanas, obtenção 

de madeira, extração de carvão. (SOSMA, s/ data). 

Este processo de degradação das formações ciliares, além de desrespeitar a 

legislação, causa vários problemas ambientais, pois as matas ciliares auxiliam 

na infiltração da água de chuva, e sem esse processo não há o eficiente 

abastecimento dos lençóis subterrâneos, além do aumento de processos 

erosivos e de assoreamento dos cursos de água e lagoas, afetando diretamente 

a fauna aquática. 

A maior parte dos usos de terra que substituem as florestas também têm maior 

probabilidade diminuir a qualidade da água, pois as florestas funcionam como 

filtros, retendo fertilizantes usados em terras agrícolas ou de pastagem e 

pesticidas aplicados aos cultivos, o que afeta diretamente a qualidade da água 

e consequentemente a população humana.  
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2. O desflorestamento também causa interferências no setor elétrico, 

devido à diminuição da vazão dos rios que abastecem as barragens de 

usinas hidrelétricas. Que atitudes podem ser tomadas em relação a isso? 

A retirada da mata ciliar causa diversas interferências na disponibilidade de 

água, pois sem a vegetação para proteger os rios, as águas superficiais 

evaporam muito rapidamente, levando as fontes e os rios a secarem e só 

retomarem seu curso na época das chuvas. E a desestabilização do solo sem 

cobertura vegetal, o qual é carreado pelas chuvas e vento, causa o 

assoreamento e a diminuição do volume útil dos reservatórios. 

Devem-se ampliar as políticas de incentivo e processos de reflorestamento, a 

fiscalização de ações irregulares e investimento em outras formas de energia 

renováveis que não tenham a água como gerador, como a energia eólica, solar, 

por decomposição de biomassa (BRASIL, 2005). 
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GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

 

1. A realização de projetos que promovem a revegetação e a restauração 

da mata ciliar influenciaria de que forma no regime de chuvas?  

A água de chuva que se precipita sobre uma mata, segue dois 
caminhos: volta à atmosfera por evapotranspiração ou atinge o solo, 
através da folhagem ou do tronco das árvores. Na floresta, a 
interceptação da água acima do solo garante a formação de novas 
massas atmosféricas úmidas, enquanto a precipitação interna, através 
dos pingos de água que atravessam a copa e o escoamento pelo 
tronco, atingem o solo e o seu folhedo. De toda a água que chega ao 
solo, uma parte tem escoamento superficial, chegando de alguma 
forma aos cursos d’água ou aos reservatórios de superfície. A outra 
parte sofre armazenamento temporário por infiltração no solo, podendo 
ser liberada para a atmosfera através da evapotranspiração, manter-
se como água no solo por mais algum tempo ou percolar como água 
subterrânea. De qualquer forma, a água armazenada no solo que não 
for evapotranspirada, termina por escoar da floresta paulatinamente, 
compondo o chamado deflúvio, que alimenta os mananciais hídricos e 
possibilita os seus usos múltiplos (SOSMA, 2003). 

 

Enfim, as florestas têm um papel fundamental na estabilidade da temperatura e 

do clima e na manutenção do ciclo da água, pois são responsáveis por processos 

de evapotranspiração, que dá origem às precipitações, influenciando 

diretamente na quantidade de chuvas. Sem as florestas as nascentes secam, as 

águas das chuvas caem direto no solo, escoando rapidamente, diminuindo o 

processo de infiltração, responsável pelo abastecimento de aquíferos e 

diminuindo a reposição de rios.  

O processo de recuperação da floresta, muitas vezes implica também em 

recuperação do solo e de todo ambiente, o que pode ser um processo demorado 

até que ocorra estabilização do sistema e que se comece a ver os resultados. 
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2. Construtoras podem fazer compensação ambiental de obras, realizando 

o plantio de mudas em represas no estado de São Paulo, você acredita que 

isso seja eficiente, sob qual ponto de vista? 

Aqui fica a reflexão sobre se a retirada da vegetação em determinado local para 

a realização de um empreendimento (uma estrada, uma hidrelétrica) e o 

reflorestamento em outro lugar, realmente se configura numa compensação 

ambiental, devido os inúmeros fatores socioambientais relacionados a essa 

retirada. Pois as interferências no local da obra (no caso a obra do Rodoanel em 

São Paulo), não serão supridas, como a vegetação retirada, o solo 

impermeabilizado, os cursos de água e áreas de morro recortadas. 

 

 

GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

 

1. O Código Florestal foi estabelecido em 1965 e reformulado pela Lei nº 

12.651, de 25 de maio de 2012, institui as regras gerais sobre onde e de que 

forma a vegetação nativa do território brasileiro pode ser explorada. Ele 

determina as áreas que devem ser preservadas e quais regiões são 

autorizadas a receber os diferentes tipos de produção rural. Qual a 

importância do cumprimento dessa legislação para manutenção do bioma 

Cerrado? 

O Cerrado alimenta grandes rios como o São Francisco, o Amazonas, o 

Paranaíba e o Araguaia e é conhecido como a caixa d'água do Brasil e também 

contribui para a vazão de 8 das 12 regiões hidrográficas do país. O Cerrado é 

um grande coletor e distribuidor de águas, tendo em vista a quantidade de rios 

que nascem no bioma e é de fundamental importância sua proteção, a fim de 

garantir a manutenção do sistema hidrológico, já que todos os aspectos na 

natureza estão interconectados (BRASIL, 2000). 

A vegetação nativa em regiões com topografia acidentada e ao longo dos rios 

exerce papel fundamental na proteção do solo contra os processos erosivos, 

impedindo a entrada de terra e outros detritos no leito do corpo d'água, 

garantindo sua qualidade. Pois numa área florestada, quando chove, a copa 
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das árvores e a camada de folhas e matéria orgânica que se encontra 

depositada sobre o solo, desempenham papel fundamental na manutenção 

das condições ideais para que ocorra o processo de infiltração da água, 

contribuindo para sua purificação e para o abastecimento do lençol freático e 

também evitando o arrasto de partículas do solo. Estudos mostram que o uso 

da água depurada pela vegetação custa cerca de 100 vezes menos que o 

tratamento da água obtida em áreas desmatadas.  

 

2. O Cerrado ao passar dos anos, também tem sido bastante explorado para 

atividades agrícolas, garantindo a segurança alimentar, mas há 

necessidade de se ponderar tal questão, para que novas áreas não sejam 

desmatadas para esta atividade. De que forma isso pode ser garantido? 

O Cerrado ocupa 1/4 do território brasileiro, é o segundo maior bioma (depois da 

Amazônia) e concentra 1/3 da biodiversidade nacional. Mas também é um dos 

biomas que mais sofreu degradação ao longo dos anos, especialmente pela 

devastação das florestas para realização da agropecuária extensiva (BRASIL, 

2000). 

O desmatamento do Cerrado e práticas de queimadas interferem diretamente na 

perda de nutrientes pelo solo, que pode até tornar-se improdutivo para o cultivo 

de alimentos, dessa forma, é essencial a implantação e cumprimento de Políticas 

Públicas, como por exemplo, o Plano de Ação para Prevenção e Controle do 

Desmatamento e das Queimadas no Cerrado, a moratória da soja, por meio da 

qual a indústria se compromete a não comercializar nem financiar o cultivo de 

soja produzido em áreas que foram desmatadas. Hoje a moratória é válida 

apenas para o bioma Amazônico, mas se estendida ao Cerrado, poderia eliminar 

o desmatamento ilegal sem comprometer essa expansão de culturas. 
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8. CONCLUSÕES SOBRE OS PROBLEMAS ABORDADOS NOS TEXTOS 

A conservação das florestas e do solo é de extrema importância para 

manutenção dos regimes de chuva e de todo ciclo hidrológico e de outras 

atividades relacionadas como o abastecimento de água, as atividades agrícolas 

e a geração de energia. 

 

9. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que os participantes identifiquem que as secas prolongadas ocorrem, 

com maior frequência, em áreas desmatadas, pois a vegetação, além de outras 

funções, contribui para a retenção da umidade e influi no regime de chuvas. 

 

 

10. REFERÊNCIAS 

ADASA. Educação Científica e Ambiental. Desenvolvimento dos Temas e 
Tópicos para os Módulos do Programa. C. Gualdani; L. C. Castro 
(consultoras), 2017, 24p. 
 
BRASIL. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis; Consórcio Museu Emílio Goeldi. Maria do Carmo Lima Bezerra e 
José Eli da Veiga (Coordenadores). Agricultura sustentável. Brasília: Ministério 
do Meio Ambiente, 2000. 
 
BRASIL. Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012. Dispõe sobre a proteção da 
vegetação nativa; altera as Leis nos 6.938, de 31 de agosto de 1981, 9.393, de 
19 de dezembro de 1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as Leis 
n° 4.771, de 15 de setembro de 1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, e a Medida 
Provisória n° 2.166-67, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providências. 
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-
2014/2012/lei/l12651.htm>. Acesso em: 01 nov. 2012. 
 
BRASIL. Ministério do Meio Ambiente et. al. Consumo Sustentável: manual de 
educação. Brasília: MMA/MEC/IDEC/ConsumersInternational, 2005. 
 
CARVALHO, Pompeu F. de; BRAGA, Roberto (orgs.). Política urbana e gestão 
ambiental: considerações sobre o plano diretor e o zoneamento 
urbano.  Perspectivas de Gestão Ambiental em Cidades Médias. Rio Claro: LPM-
UNESP, 2001. pp. 95-109. 
 
FOLHA DE SÃO PAULO. Principais represas do Cantareira têm devastação 
acima da média. São Paulo, 25 fev. 2015. 
 



         
 

15 

 

FUNDAÇÃO S.O.S. MATA ATLÂNTICA (SOSMA).  Águas e Florestas da Mata 
Atlântica: por uma gestão integrada. São Paulo: SOSMA, 2003. 
 
FUNDAÇÃO S.O.S. MATA ATLÂNTICA (SOSMA).  Aqui tem mata? São Paulo: 
SOSMA, s/ data. Disponível em: <https://www.sosma.org.br/105859/cartilha-
convida-professores-e-alunos-conhecerem-mata-atlantica/>. 
 
FUNDAÇÃO S.O.S. MATA ATLÂNTICA (SOSMA).  Águas e Florestas da Mata 
Atlântica: por uma gestão integrada. São Paulo: SOSMA, 2003. 
 
MAGALHAES, D. de O. Água para sempre: um desafio para o Distrito Federal. 
2000. Trabalho de conclusão de curso (Licenciatura em Ciências Biológicas) - 
Faculdades de Ciência da Saúde UNICEUB, Brasília, 2000.  
 
ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU). Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável. Disponível em: 
<https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/>. Acesso em: 12 jan. 2017. 
 
SABOYA, R. O que é especulação imobiliária. Disponível em: 
<http://urbanidades.arq.br/2008/09/o-que-e-especulacao-imobiliaria>. Acesso 
em: 18 fev. 2015. 
 
SILVA, R. T., PORTO, M. F. do A. Gestão urbana e gestão das águas: 
caminhos da integração. São Paulo: Estudos avançados. vol. 17, n. 47 p. 129-
145, jan./abr. 2003. 
 
VALOR ECONÔMICO. É preocupante a situação energético ambiental. São 
Paulo, 15 jan. 2016. Disponível em: 
<http://www.valor.com.br/opiniao/4393110/e-preocupante-situacao-energetico-
ambiental>. Acesso em: 06 fev. 2017. 
 
VALOR ECONÔMICO. Resgatar o Cerrado da extinção. São Paulo, 02 dez. 
2016. Disponível em: <http://www.valor.com.br/opiniao/4793915/resgatar-o-
cerrado-da-extincao>. Acesso em: 06 fev. 2017. 
 

 
  



         
 

16 

 

 



         
 

17 

 

 

 



         
 

18 

 



         
 

19 

 



         
 

20 

 

 

 

 

 



         
 

21 

 

 

 



         
 

22 

 

 


